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Pelo falecimento de Guilherme Pinto

No passado domingo, dia 8, faleceu, aos 57 anos, em Matosinhos, Guilherme Pinto. Licenciado 

em Direito pela Universidade de Coimbra, Guilherme Pinto foi professor do ensino secundário e 

advogado, tendo exercido nos últimos anos as funções de Presidente da Câmara de Matosinhos. 

Guilherme Pinto é recordado pelos amigos como uma pessoa culta, afectiva e conselheira, que 

olhava a vida de uma forma positiva, sempre com vontade de aprender e empreender.  

Enquanto Presidente de Câmara desenvolveu inúmeros projectos de carácter social, no âmbito 

da educação, juventude, saúde, ambiente e cultura. Promoveu ainda vários projectos de 

reabilitação urbana. Transformou o edifício da Real Vinícola na Casa da Arquitectura e instalou a 

Casa do Design no edifício dos Paços do Concelho, cooperou activamente com associações e 

outros parceiros no desenvolvimento de diversas iniciativas. Presidiu o Fórum Europeu de 

Segurança Urbana e as Escolas de Segunda Oportunidade, tendo inclusivamente apoiado o 

desenvolvimento de uma destas escolas em Matosinhos. 

Reconhecido como um lutador de causas, destacamos no seu discurso e acção as preocupações 

ambientais e a protecção dos animais. 

Um passo à frente do legislador, Guilherme Pinto subscreveu o Compromisso Ético e 

comprometeu-se a proteger os animais. Mobilizou várias medidas e objectivos no âmbito das 

políticas públicas de protecção e bem-estar animal em Matosinhos e promoveu a implementação 

de planos de sensibilização animal, ambiental e de saúde alimentar junto dos cidadãos, em 

cooperação com associações, entidades e instituições como a Associação Midas, o Centro de 

Monitorização e Interpretação Ambiental, o Parque Ecológico do Monte de S. Brás e as Casas da 

Juventude do Concelho.

Considerando que a verdadeira generosidade do ser humano se manifesta com toda a pureza em 

relação aqueles que estão à nossa mercê, Guilherme Pinto aprovou durante o seu mandato a 

proibição da exibição de espectáculos circenses com utilização de animais em Matosinhos e não 



consentiu a realização de quaisquer actividades tauromáquicas no Município, por não pactuar 

com estas manifestações de brutalidade para com os animais. 

Guilherme Pinto deixou-nos. Portugal perdeu um autarca competente, dialogante e com elevado 

sentido de missão. Portugal perdeu um homem bondoso que traçou a sua vida com respeito por 

princípios éticos alargados. Contudo, a sua obra perdurará no tempo, servindo de exemplo 

àqueles que lhe seguirem.  

É, pois, com profunda tristeza que a Assembleia da República, reunida em Sessão Plenária, 

assinala o seu falecimento, transmitindo à sua família o mais sentido pesar.

Assembleia da República, 12 de Janeiro de 2017 

O Deputado, 

André Silva 


